
I'Nõo queretnos PsPús"
Samora Machel aos iornalìstas portúgueses ZhZ

Íalando sobre os "Cinco'n h/ frlb 6

Quando do encontro. âo pgguêtìo-
.almoço, com 95 jornal istas portugue-
ses 'a  cob r i r em a  C ime i ra  dos  t i i n -
coD em Bissau, Samora Machel refe'
riu-se 3s facto de os Chefes de Es-
tado terem Íecusado ter papas.

- Ele especiÍ icou ainda: Recusámos
que vocês lossem nossos papás.

Recorde-se que iá anie, iormente,
o Presidente Samora Machet t inha sa-
l ientado s importâncta do Íac'ro de os
aoinco> não terem iutelas. c que, sl-
multanearnente, aumenta o prestíg'o
da conferência e preocupa cêrtos cír.
cu los in ternac ionais ,

A questão Íoi de novü abordada
pelo Presidente Samora lúalhe; quaÍì '
do Íalava aos jornatistas, do Benin

O tema da cocperação coiì-i Por-
tugal Íoi também abordarlo no encon'
t ro  com os jorna i is tas quc pergunta '
ram qual  a  op in ião de Sarnora Ma-
chel perante a recusa de Portugal de
conceder uma l inha de cr 'éclto a Mo-
çambíque quando da v is i ta  do Chetg
do Estaclg moçambicano a Portuga'.

Samora Machel respondeu:

- Eu não lui pedir ctnheirol Eu
nãs Íui iazer isso! Os object:vos da
minha visita a Portugal Íoram atingl.
dos em cem por cento: Contacto com
os empresários, enconiro corn o Pre-
sidente Eanes, coÍn o Primeiro-Minis.
lro, com o povo! Aí é que eslá o
ponto.

Por Portugal não ler dado uma
linha de crédito. Moçambrque nãs vai
cair!  Não ando a pedir dinheiro. a
mendlgar. Não o faço a nenhum paisl

Tinha, sim, o obiectivo cc exPli-
car a necessidade de coopeÍação ccm
Moçambique. Cooperação e não aludal
lsss Íoi o gue acontecêu cont lodos
os paises que uisitei. Esse era o pri-
meiro ponto.

Segundo: eu estava a retribuir I
visila do Presidente da Repúbiìca Por-
tuguesa que íoi uma vi3ita hislórica,
uma visita de quebra-gelo. Tercero:
era explicar a situação na África Aus.
tral e os obiectivos da SADCC. Quar.

to: explicar o perigo aVe é s (âPâr-
theidu. gue os ocidentais apoiam. Es-

ses é que erâm os obieclivosl


